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[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. Som ecoante, reverberante. O som emite uma sensação dimensional, quase transcendental. 

 



Julia Helena Barros: Menina, fiquei chocada. Porque no meu mestrado eu vi uma certa resistência e o 

que mais me doeu é que eram pessoas que trabalham na área da saúde. Aí eu apresentei o projeto e o 

pessoal assim meu Deus, mas você trabalha com sangue menstrual? Aí eu: Ah não, gente que é isso todo 

mundo aqui formado na área da saúde, que isso? Mesmo assim, não queriam participar porque tinha 

um nojinho de pegar e falava assim mesmo. Nossa que nojo de pegar o sangue menstrual 

 

Fernanda: Essa voz é da Julia Helena. O que você precisa saber sobre ela é que ela tá no doutorado, 

trabalhando com células-tronco e que ela já investigou com células do sangue menstrual.  

 

Julia Helena: Agora tô no doutorado, mas eu tô trabalhando com célula tronco de pluripotência 

induzida. E aí já é célula sanguínea do paciente, não é mais célula do sangue menstrual do paciente.     

 

Fernanda: O nojo apareceu bastante na pesquisa da antropóloga Daniela Manica com as células do 

sangue menstrual. A pesquisadora Karina Asensi, colaboradora da Dani, também se mostrou surpresa 

por isso.  

 

Karina Asensi: E aí eu tava na iniciação científica ainda né? Eu devia tá no terceiro ou quarto período, 

porque eu entrei lá no terceiro. Aí ela tinha lido alguma coisa sobre essa coisa de menstruação e ter 

célula lá com [algum] potencial regenerativo na menstruação, até porque é um órgão que tá em 

constante renovação, e como eu sou uma pessoa assim… não sou uma pessoa, sabe? cheia de dedos e 

tal, ela achou que eu poderia tocar esse tipo de projeto. Quando ela me ofereceu, falou "Karina, vamos 

pegar uma menstruação, botar na plaquinha de cultura e ver se alguma coisa adere pra ver o que que 

acontece?". Eu não fiquei, eu não tive aquele preconceito [pelo menos] que muitas mulheres têm. 

Muitas ainda. Não são só os homens, as mulheres têm também. Aí tanto é que eu lembro [nc] "Ai que 

nojo. Como é que pega? Como é que você vai pegar isso? Ai, nojento." Aí quando chegava com potinho 

fazia, "uh, credo",  porque às vezes o pote também não é um líquido, líquido, líquido. Tem muita, tem 

horas que tem algumas coisas mais viscosas, né? Aí você pegava, assim, fazia aquela.. não soltava né? 

"Que nojo!" Não sei quê, e eu nunca tive nojo daquilo, nunca. Aquilo nunca me incomodou, eu não me 

sentia desprestigiada por tá trabalhando com aquele tipo de material em momento nenhum. Eu achava 

até legal, eu gostava porque era uma coisa diferente, porque era uma coisa nova que ninguém 

trabalhava. Tava todo mundo assim, trabalhando com cordão umbilical, placenta, não sei o quê, mas isso 



ninguém tinha nojo. Impressionante, entendeu? Chegava lá e ninguém tinha nojo de ficar mexendo no 

cordão, ficar mexendo na placenta lá. 

 

Fernanda: As células do sangue menstrual têm muitas qualidades interessantes para serem escolhidas 

para experimentos. Excelente sobrevida, proliferam bastante e ainda são de fácil obtenção. Diferente de 

outras células mesenquimais, que, em sua maioria, exigem procedimentos complexos e invasivos, como 

punções e cirurgias. Ou ainda momentos específicos, como um parto. O parto é uma coisa rara, em 

comparação com as menstruações. Que durante o período fértil acontecem todo mês, e por alguns dias. 

O sangue menstrual pode ser coletado nos dias de maior fluxo durante a menstruação, sendo 

armazenado em um coletor de urina e pode ser levado para o laboratório para ser processado 

imediatamente ou permanecer sob refrigeração até o processamento.  Um material extremamente 

abundante e interessante. Incrível, né? Só que o que a pesquisa da Dani com a Karina e a Regina 

encontrou é que essas células basicamente não são utilizadas.   

 

Daniela Manica: Que tão presentes na nossas vidas, tão comum que quando a gente vê que no campo 

da ciência isso é rechaçado, porque os resultados que a gente encontrou mostram um total rechaço ao 

uso do sangue menstrual nas pesquisas científicas, né. A gente encontrou uma proporcionalidade de 

0,25% dos papers publicados sobre células mesenquimais, que é o tipo de célula que tem no sangue 

menstrual, com sangue menstrual. 

 

Fernanda: Essa voz é da professora Daniela Manica, pesquisadora do Labjor na Universidade Estadual de 

Campinas, a Unicamp. Eu achei estranho essa coisa do nojo de se utilizar sangue menstrual nas 

pesquisas. E também de suas células servem vistas como femininas. Isso não faz sentido, levando em 

conta o dia a dia de um laboratório. 

 

[Efeito Sonoro] 

 Som de gravador, voltando fita e música ao fundo.  

 

[Trilha sonora - Trilha 1  Feminista In Vitro] 

 

 



Fernanda Mariath: Hoje é uma sexta-feira de abril de 2021 no Rio de Janeiro. É um dia nublado, com 

muitas nuvens cinzas. Parece que o tempo vai mudar e que vem uma tempestade por aí. Finalmente, eu 

me permito uma respiração profunda. Parece que estou tentando prender a minha respiração ou, pelo 

menos, respirar o mínimo possível desde o momento que bati a porta de casa. Sei que estou usando a 

máscara mais indicada, a PFF2, e seguindo todas as recomendações. Mesmo assim, o medo e aflições 

tomam conta de mim. Quando chego no Fundão, as angústias diminuem um pouco. O campus tem 

estado bem vazio, um cenário digno de uma distopia. Ao me aproximar do prédio, as preocupações 

assumem o controle de novo. Cartão na guarita, indicador no leitor de digital, empurrar a catraca no 

sinal, dar bom dia ao segurança. Tudo seguido com ritual de higienização com álcool e muitos passos de 

distância. A sensação de perigo é constante. Até que eu chego aqui. Um pequeno cômodo de 15 metros 

quadrados. Para entrar, são duas ante salas de preparação. As coisas da rua ficam todas na primeira. 

Higienização rigorosa. Paramentação cuidadosa. Máscara, luvas e até um macacão protegido. Acho que é 

o único lugar que respiro aliviada fora de casa. O meu santuário? Um grande freezer com prateleiras e 

prateleiras lotadas de frascos, do chão até o teto, de urina.  

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade.  

 

Fernanda: Eu sou Fernanda Mariath, farmacêutica, mestra em Divulgação Científica e Cultural e faço 

parte do Podcast Mundaréu. Esse é o quinto episódio da série Feminista In Vitro, uma série de ficção 

baseada em evidências científicas. 

 

Urina, fezes, sangue e diferentes fluidos e partes corporais são cotidianos em um laboratório 

experimental na área biomédica. Do freezer de urinas do estágio, à análise de fezes em aulas práticas, 

utilizar amostras biológicas dos nossos corpos, com os devidos cuidados e protocolos, sempre me 

pareceu algo comum, rotineiro. O que me causa estranhamento é justamente o oposto: rejeitar a 

utilização de um fluido corporal.  



 

O que torna o sangue menstrual tão diferente de sangue, fezes, urina, células e órgãos? O que faz com 

que não seja bem-vindo na sala de cultura? 

 

Dando voltas nessa viagem pela célula, a gente retorna para a pergunta que nos fez embarcar nessa 

aventura. O sexo da célula faz diferença? E, no caso, o sexo do fluido corporal? Como?  Mesmo existindo 

pessoas trans ou intersexo que menstruam, e mulheres que não menstruam também, o sangue 

menstrual é marcado como feminino.  

 

A gente chegou na conclusão de que não faz muito sentido atribuir sexo e gênero a uma célula. E se é a 

primeira vez que você tá ouvindo isso, recomendo começar lá pelo primeiro episódio e escutar na 

sequência. Vai fazer mais sentido. 

 

Mas a verdade é que esse preconceito acontece no dia a dia do laboratório experimental e influencia 

escolhas de pesquisa. Por um lado, as células e os modelos chamados de masculinos alcançam o 

patamar de modelo universal. Eles podem representar todos os nossos corpos e são preferidos na 

prática científica. E fluidos e partes corporais sem marcação de gênero, como fezes, urina e sangue, são 

rotineiros no laboratório. Por outro lado, apesar disso, uma célula entendida como “feminina” vem 

sendo descartada como um modelo possível. E o engajamento do sangue menstrual nas pesquisas causa 

estranhamento, nojo até.  

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

continuação 

 

Se o sexo de uma célula de um homem, ou “masculina”, não é uma barreira, porque não acontece o 

mesmo com uma célula marcada como feminina? O que uma célula marcada como feminina tem de tão 

diferente? O que torna o sangue menstrual tão diferente dos outros fluidos e partes corporais?  

 

A gente tá buscando essas respostas nessa viagem pela célula. Lembra onde a gente tá nesse momento? 

Estamos agarradas em uma proteína, sendo carregadas por uma vesícula pelo Citosol em círculos pela 

célula. Quando uma proteína alcança o Citosol, é um momento decisivo. Ela vai ser encaminhada para 

sua função, seja fora ou dentro da célula. Por um momento, a gente achou que ia ser secretada para 



fora. Estávamos muito próximas à membrana. Mas agora, a vesícula fez uma curva e está se voltando 

para o interior da célula. E estamos quase colidindo contra uma pequena estrutura arredondada, bem 

menor que o Núcleo. Então, se segura!  

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

continuação 

 

Julia Helena: Então realmente é uma área que me interessa, eu acho que não é tão valorizada na ciência, 

né? Geralmente, a gente, principalmente que trabalha com animal, mas até mesmo trabalhando com ser 

humano. Inclusive a gente teve um pouco de resistência para aceitarem só mulheres do nosso grupo, 

porque tem oscilação hormonal e isso daí para pesquisa é algo que a gente tem que considerar, a gente 

continua batendo na tecla que queria trabalhar com mulheres, né?     

 

Fernanda: Voltando à entrevista com a Julia Helena, ela me contou que, inicialmente, a ideia da sua 

pesquisa era trabalhar só com mulheres. Ela tem interesse em pesquisar temas relevantes para a saúde 

das mulheres. Só que ela teve diversas dificuldades para fazer isso funcionar no seu cotidiano de 

laboratório. Por exemplo, essa ideia de trabalhar só com mulheres foi recebida com resistência por parte 

do seu grupo de pesquisa. Perguntei o porquê dessa resistência e ela retomou a questão da oscilação 

hormonal.  

 

Julia Helena:  Acho que é por isso que tem uma resistência maior, porque eu acredito que trabalhar com 

o paciente do sexo masculino seria mais entre aspas “prático”, você não precisa, você não vai ser 

questionado, você não precisa levar em consideração essa oscilação hormonal, né fisiologicamente e o 

das mulheres você já tem que levar em consideração, pelo menos ter o controle. Então acho que essa é a 

principal, o principal motivo que a gente encontra mais resistência. 

 

Fernanda: A Julia Helena me explicou que a preferência por modelos masculinos na pesquisa biomédica 

é em parte pela associação dos modelos femininos com as oscilações hormonais decorrentes do ciclo 

menstrual. A antropóloga norte-americana Emily Martin descreve a menstruação como um processo 

corporal associado a corpos femininos e que é experienciado pela maioria dos corpos femininos. Em 

geral, o campo biomédico trata a menstruação como parte exclusiva e caracterizante dos corpos e dos 

modelos femininos.  



 

Mas é importante lembrar que homens trans, pessoas não binárias e pessoas intersexo também podem 

menstruar. E que existem mulheres que não menstruam, como mulheres trans, mulheres na menopausa 

ou mulheres sem útero. Menstruação e feminino não são sinônimos, apenas compartilham 

sobreposições e interseções. O ciclo hormonal, com as oscilações, faz parte da menstruação. A Emily 

Martin argumenta que essa oscilação poderia ser valorizada, em vez de temida. Poderia ser vista como 

um exemplo de flexibilidade, de ajuste à mudança, em vez de uma complicação. É justamente essa 

oscilação que interessa à Julia Helena.  

 

Julia Helena: Então, eu sempre tive essa vontade de continuar entendendo um pouco mais, né, as 

particularidades, porque a gente trabalha com fisiologia, né? Nossa área de fisiologia. A gente sabe que 

os hormônios, alteração, oscilação hormonal, podem alterar várias coisas para gente, né? Não é igual 

dos homens… e acaba que como eu sempre trabalhei com isso, pra mim já é algo muito natural a gente 

ter o controle hormonal, então assim é mais um dia a dia pra mim.  

 

Fernanda: Só que essa não é a realidade que ela encontra. Pelo contrário, ela esbarra em 

estranhamentos. Ao escolher trabalhar com modelos femininos, a Julia Helena é questionada sobre 

como vai lidar com a oscilação hormonal.  

 

Julia Helena: Então, porque como sempre eu trabalhei com mulheres, né? Sempre que a gente vai 

apresentar alguma coisa, vai defender, defesa… Artigo, publicar artigo, sempre tem esses 

questionamentos de controle hormonal, né? 

 

Fernanda: Só que, nesse raciocínio, algumas etapas são puladas. A oscilação hormonal faz parte do ciclo 

menstrual, sim. A menstruação é, sim, parte da vivência da maior parte das mulheres. Mas isso 

necessariamente significa que todo modelo feminino vai ter uma maior variabilidade do que um modelo 

masculino? Parece ser um fundamento científico de que sim.  

 

Encontrei essa justificativa dessa suposta variabilidade devido à oscilação hormonal para não se utilizar 

modelos femininos tanto nos artigos que mapeei sobre diferenças entre os sexos em células-tronco, 

quanto nas entrevistas. Só que esse é um fundamento que foi construído sem evidências científicas. E 

continua sendo mantido apesar das evidências existentes.  



 

Em uma metanálise realizada por Brian Prendergast e colaboradores em 2014, por exemplo, os autores 

encontraram que, durante seus ciclos hormonais, camundongas fêmeas não apresentaram uma 

variabilidade maior do que camundongos machos. Essa é uma das pouquíssimas publicações que testam 

essa associação entre modelos femininos e variabilidade.  

 

Em parte, porque o ciclo menstrual é um tema minoritário na agenda científica. Além do contexto das 

células-tronco, Hilary Critchley e colaboradores discutem que o sangue menstrual praticamente não é 

utilizado na experimentação científica. Até na produção de produtos menstruais, como os absorventes, o 

sangue menstrual não foi utilizado em testes. Foi substituído por solução salina ou água, como De 

Loughery e colaboradores demonstraram. Isso obviamente pode ter consequências negativas na eficácia 

desses produtos! 

 

Quando eu tava analisando os artigos sobre diferenças entre os sexos em células-tronco, eu decidi olhar 

se e como a menstruação aparecia nesses trabalhos. Eu considerei tanto menções à menstruação em si, 

quanto a outros aspectos relacionados. Como gônadas, hormônios sexuais e até gravidez. Todos os 52 

trabalhos incluem modelos femininos, mas só 40% fazem algum tipo de menção à menstruação.  

 

Um dos artigos desse meu mapeamento, publicado por Annaelle Grabek e colaboradores em 2019, 

comenta que diversas áreas utilizam frequentemente apenas modelos masculinos, para evitar a 

ocorrência de mudanças fisiológicas durante o experimento, devido às mudanças hormonais no ciclo 

menstrual em modelos femininos. Mas a minha pergunta é: mesmo se essas mudanças e oscilações 

ocorressem, não seria importante elas serem investigadas? Para se assegurar que as tecnologias em 

saúde são seguras e eficazes para corpos femininos e não femininos que menstruam?  

 

A Dani discute como a menstruação, assim como outros problemas feministas envolvendo aspectos do 

corpo e do gênero, provocam debates importantes sobre a centralidade do corpo masculino cisgênero 

como medida e referência do que conta como corpo humano. O que torna o sangue menstrual tão 

diferente de outros fluidos, como sangue, fezes e urina, é que, por ser marcado como feminino, ele não é 

considerado como humano. Como ela argumenta, as células do sangue menstrual colocaram a 

menstruação na cena da pesquisa científica, e isso explicitou as situações de preconceitos e os 

obstáculos no engajamento dessa parte corporal na prática laboratorial. 



 

Em vez de um problema de pesquisa, ou seja, um problema que motive perguntas, experimentos e 

produção de conhecimento, a menstruação no campo biomédico parece se aproximar mais de um 

problema na pesquisa. Um obstáculo na experimentação, que deve ser evitado a qualquer custo. Como 

se a ciência não fosse capaz de produzir novas e mais robustas ferramentas técnicas. E o custo? É bem 

alto para as pessoas que menstruam, que não tem possíveis interesses e necessidades considerados na 

prática experimental e na, consequente, produção de tecnologias em saúde. Parece que, para o campo 

biomédico, lidar com o ciclo dos corpos que menstruam é uma cilada. E isso tem tudo a ver com a nossa 

situação atual.  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

 

Fernanda: As nossas voltas em círculos pelo Citosol nos conduziram até uma cilada! Me dou conta que a 

estrutura arredondada que estamos nos aproximando é um Lisossomo. A colisão é a menor das nossas 

preocupações! Essa é uma organela com enzimas digestivas que degradam, desmontam e processam 

substâncias. A proteína que estamos agarradas é uma proteína defeituosa, com problemas estruturais, 

que está sendo encaminhada para sua destruição!  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

continuação 

 

Fernanda: Mas antes da gente entrar em pânico por causa da nossa possível destruição iminente, vamos 

voltar para a entrevista com a Julia Helena. Ela me explicou que a ideia da sua pesquisa é coletar sangue 

de pacientes com esteatose hepática. Uma condição que, basicamente, consiste no acúmulo de gordura 

no fígado. Alguns pacientes têm piora desse quadro, evoluindo para condições mais graves de saúde. 

Outros não. A ideia é investigar por que isso acontece.  

 

Julia Helena: Isso, a gente coleta o sangue dos pacientes, meu projeto agora envolve o fígado, então a 

gente pega paciente que tem esteatose e pacientes que tem esteato hepatite e a gente coleta o sangue  

deles e isola as células mononucleares essas células, depois elas sofrem uma reprogramação, e se 

tornam células tronco de pura potência induzida. E elas podem se transformar no que você quiser. E o 

meu objetivo é transformar em hepatócito. E aí a gente vai conseguir comparar. Por que tem paciente 



que fica para sempre com esteatose? E por que que tem paciente que avança pra esteato hepatite, que 

até hoje a gente a ciência não consegue explicar por que que tem gente que é selecionada para a piora 

do quadro. 

 

Fernanda: Então, o plano é obter células-tronco de pluripotência induzida com as células do sangue 

desses pacientes. Lembra? Um processo que a célula perde suas características iniciais e funções 

específicas e volta a um estado inicial, mais básico, sem estar comprometida a um tipo celular. Uma 

célula-tronco. Então, as cientistas fazem com que essas células se tornem células do fígado, os 

hepatócitos. E assim, elas têm um modelo para investigar a esteatose hepática e esse agravamento da 

condição. Ela me disse que, inicialmente, uma das propostas era também comparar amostras entre 

homens e mulheres, e investigar a diferença.  

 

Julia Helena:  aí a gente pega uma parte do nosso n de homem 

 

Fernanda: N é o número de amostras, quantos pacientes ela teria coletado o sangue. 

 

Julia Helena: E aí a gente compara, porque se nas mulheres, como que vai desenvolver a doença para as 

mulheres?  e como vai desenvolver para o homem? E ao mesmo tempo o quanto que impacta o sexo em 

relação a desenvolver esteato hepatite, e para o homem, qual é a relação, né? Qual a diferença entre 

eles?  

 

Fernanda: À primeira vista, a política de inclusão de modelos femininos e o consequente aumento de 

estudos de diferenças entre os sexos me pareceu uma virada feminista. Reivindicar a inserção de corpos 

femininos, e partes corporais, na pesquisa biomédica para fazer questões pertinentes e interessantes às 

mulheres faz algum sentido, né? 

 

Só que logo dá para perceber a falta de diálogo entre essas publicações com o campo feminista. Tanto 

nas referências dos artigos que eu analisei, quanto no panorama histórico dessa discussão.  

 

Quando começaram a surgir as primeiras publicações descrevendo as limitações de se utilizar modelos 

masculinos, diversos estudos importantes da crítica feminista à ciência estavam sendo publicados. Esses 

trabalhos problematizaram justamente o corpo do homem cisgênero e branco universalizado como 



padrão pela ciência. Publicações como da antropóloga brasileira Fabíola Rohden, da bióloga feminista 

norte-americana Anne Fausto-Sterling e da historiadora da ciência estadunidense Londa Schiebinger, que 

foram mencionadas em outros momentos desse nosso trajeto. Essas obras articulam dados da discussão 

biomédica, mas o contrário não acontece. Os cientistas não leem essas críticas e não as incorporam em 

suas práticas.  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

 

Fernanda:  A gente assiste, meio paralisadas pelo medo, o lisossomo se fundir à membrana da vesícula 

onde estamos. Liberando suas enzimas, tornando o ambiente ácido, tóxico, perigoso. Isso nos força a 

encarar as limitações e também os perigos dessa viagem e de toda essa discussão de diferenças entre os 

sexos. Começo a pensar como vamos fazer para nos descolarmos da proteína rapidamente, antes de 

sermos digeridas junto com ela.  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

continuação 

 

Fernanda: Como eu já comentei, durante o meu mestrado, eu tive a oportunidade de apresentar minha 

pesquisa em um congresso internacional. Lá, eu participei de seminários e rodas de conversa e conheci 

pesquisadoras feministas que toparam participar dessa série. Você já escutou uma dessas entrevistas ao 

longo dos episódios, com a professora Sarah Richardson, e eu fiz a tradução simultânea para o 

português. Outra dessas conversas foi com a Hannah Cowdell, uma doutoranda da Universidade de 

Exeter, da Inglaterra. E ela me ajudou a ver os primeiros sinais desse perigo de seguir com os binarismos 

sexuais na pesquisa científica.  

 

Hannah Cowdell (fala em inglês): So I'm Hannah. I'm a PhD student at the University of Exeter in the UK, 

and this is my second year of PhD research. So I work on basically, like, ontology of sex and gender in 

Lebanon, broadly speaking, and, like, looking at particular sort of context of citizenship in which they 

come together or diverge. 

 

Fernanda (tradução livre):  Eu sou Hannah. Sou aluna de doutorado na Universidade Exeter na Inglaterra 

e esse é meu segundo ano de doutorado. Basicamente, eu trabalho com ontologia de sexo e gênero no 



Líbano. De maneira geral, olhando especificamente para o  contexto  da cidadania, em que eles se 

aproximam e se distanciam.  

 

Fernanda: A pesquisa dela é sobre a definição das categorias de sexo e gênero no Líbano. 

 

Hannah (fala em inglês): The presentation was basically about a small aspect of my research that I've 

been engaging with recently. So, basically, like, one of the things I've been trying to do with my research 

is find out more historically about how doctors in Lebanon sort of had authority over determining kind of 

the boundaries of gender categories and sex categories. 

 

Fernanda (tradução livre):  A apresentação foi basicamente sobre um pequeno aspecto da minha 

pesquisa que eu tenho trabalhado recentemente. Uma das questões que eu tenho tentado com a minha 

pesquisa é entender mais sobre como historicamente os médicos no Líbano tinham algum tipo de 

autoridade na determinação das fronteiras das categorias de gênero e nas categorias de sexo. 

 

Fernanda: A Hannah estava se referindo a uma apresentação sobre a pesquisa dela, que eu assisti no 

congresso. Uma parte da sua investigação é discutir sobre a autoridade médica de definir os limites entre 

as categorias de gênero e de sexo. O que define masculino e feminino. Como a antropóloga brasileira 

Marina Nucci discute, uma publicação científica pode ser um objeto privilegiado de análise da ciência. 

Além de ser parte da prática científica, é um meio para comunicar descobertas e um modo de 

transformar enunciados em fatos. A Hannah olhou para um tipo de publicação específica: os estudos de 

caso. São relatos de pacientes, suas condições e das intervenções, publicados por profissionais da saúde.  

 

Hannah (fala em inglês):  And what I found was that actually there had been a lot of research done, 

medical research in Lebanon on intersex conditions, basically from the kind of like mid 1960s until the 

mid 1980s. There's still research going on now, but there was, like, a particular kind of density of case 

studies that were done in this period, which was connected to a kind of interest in the genetics of sex 

development in Lebanon.  

 

Fernanda (tradução livre): E o que eu encontrei é que, na realidade, muita pesquisa médica foi feita no 

Líbano sobre condições intersexo, basicamente do meio dos anos 1960 até os anos 1980. Ainda existem 

pesquisas sendo feitas hoje em dia, mas tem um tipo uma densidade particular de estudos de caso nesse 



período, que é conectado com o interesse no desenvolvimento genético sexual no Líbano.  

 

Fernanda: Ela observou um volume denso de publicações, entre 1960 a 1980, sobre intersexualidade. Só 

que esses artigos não abordavam o contexto social em que foram produzidos. E o interesse da Hannah 

era justamente trazer esse contexto e discutir como o estudo sobre intersexualidade estava alinhado 

com projetos nacionalistas daquele momento histórico no Líbano.  

 

Hannah (fala em inglês):  So I was kind of interested in those absences in the texts and how we might 

kind of, like, queer the medical conventions of the case to try and, like, bring some of this context back 

in. So that's kind of what my presentation was about. And, like, also looking kind of at how this medical 

research more broadly into variations in sex characteristics, was tied to nationalist projects at the time 

around, like, sort of  cataloguing genetic difference in Lebanon 

 

Fernanda (tradução livre): Então, eu estava interessada nessas ausências nos textos e como podemos 

tornar as convenções médicas mais queer tentando trazer algum do contexto de volta. Então, foi sobre 

isso que foi minha apresentação. E como olhando, de maneira mais geral, para como essa pesquisa sobre 

variações nas características sexuais estava amarrada com projetos nacionalistas durante esse tempo, 

em catalogar diferença genética no Líbano.  

 

 

Fernanda:  Existe uma diferença entre engajar corpos diversos na experimentação científica e propor 

perguntas de pesquisa importantes para essas pessoas, perguntas voltadas para a produção de 

tecnologias de saúde. A utilização irresponsável e descomprometida de corpos sempre esteve presente 

na história da ciência. As muitas publicações entre a década de 1960 a 1980 no Líbano que Hannah 

encontrou, sobre intersexualidade, não significam um avanço das pautas e interesses das pessoas 

intersexo nesse país. Pelo contrário, essas publicações eram voltadas para poder exercer um controle 

maior desses corpos.  

 

Isso também aconteceu no Brasil. A antropóloga brasileira Fabíola Rohden analisou um conjunto de teses 

da faculdade de medicina no Rio de Janeiro do século XIX. Na sua tese, ela descreve como o processo de 

constituição da medicina no Brasil esteve articulado à ideia que mulheres são intrinsecamente diferentes 

dos homens. Havia uma busca incessante pela comprovação de uma diferença radical entre homens e 



mulheres, ancoradas em marcas e sinais no corpo. Como, por exemplo, nas células. Ou seja, estudar 

diferenças entre os sexos não é uma novidade. Muito menos uma mudança no discurso científico.  

 

Ao analisar as publicações sobre diferenças entre os sexos em células-tronco, eu percebo que os autores 

tendem a ressaltar vantagens nos modelos masculinos e desvantagens nos modelos femininos. Os 

modelos femininos entraram tarde na pesquisa biomédica. Apontar essas "desvantagens” parece uma 

justificativa de porque esses modelos não tinham sido escolhidos antes.  

 

A Dani explora o argumento que as células do sangue menstrual são uma analogia interessante com 

mulheres e outras minorias no trabalho científico. Além de precisarem provar serem boas, as 

oportunidades tendem a ser raras, o que ela compara ao círculo vicioso de privilégios. Essa analogia 

também pode ser explorada nos resultados que eu encontrei nesse mapeamento de diferenças entre os 

sexos. Parece haver pouco espaço para uma boa performance por parte dos modelos femininos, que 

parecem estar em uma posição de ter que provar que “merecem” estar ali. Os modelos femininos 

parecem desde o início fadados à invalidação. 

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

 

Fernanda: O conteúdo ácido do Lisossomo começa a subir pela proteína que estamos agarradas. 

Degradando, corroendo, destruindo. E nós vamos sendo encurraladas. Nos recolhemos na extremidade 

mais alta dessa proteína. Como se estivéssemos agarradas na proa de um navio que está se afundando. 

Quando começo a achar que não vamos conseguir sair dessa, lembro de algo que a Hannah me disse na 

entrevista. 

 

Sobre como ela ainda está começando a sua pesquisa, mas ela está se propondo a desafiar convenções e 

estruturas da produção do conhecimento. Mesmo que a produção científica pareça direcionada a 

replicar injustiças sociais, ela têm pensado em como pode desafiar e diversificar o processo de pesquisa.  

 

Hannah (fala em inglês):  I'm still beginning to work with, with my research, but I think at least from 

what I've been doing so far, it's about kind of like, challenging conventions and structures around the 

production of medical knowledge, like, making things that are very normalized into something that's sort 

of somewhat strange and trying to kind of yeah to read the sort of the subtext of these things and 



foreground that and in that way, kind of trouble how we think conventionally about medical research, for 

example. And also, like, in terms of sort of research methodologies, like, I think it's also a sense of 

thinking about, you know, like, how academia more generally is kind of implicated in replicating some of 

these structural injustices and thinking about how we can also sort of queer the research process 

through working differently, I guess. 

 

Fernanda (tradução livre): Eu ainda estou começando a trabalhar com a minha pesquisa, mas eu acho 

que pelo o que eu tenho feito até agora, é sobre desafiar convenções e estruturas em torno da produção 

do conhecimento médico. Como, por exemplo, tornar questões muito normalizadas em algo estranho de 

alguma forma. Tentar ler o subtexto e colocá-lo em primeiro plano. De uma forma que problematiza 

como pensamos convencionalmente sobre a pesquisa médica. E também em termos de metodologias de 

pesquisa. Eu acho que é também uma forma de pensar sobre. Você sabe, como a academia científica é 

de maneira mais geral implicada de alguma forma em replicar algumas das injustiças estruturais. E 

pensar sobre como podemos tornar o processo da pesquisa mais queer, trabalhando diferente, eu acho.  

 

Fernanda: O  que me lembra da publicação de Lauren Randolph e colaboradores. Esses autores 

observaram diferenças entre os sexos em resposta a um protocolo de diferenciação em células-tronco de 

pluripotência induzida. Ou seja, nos procedimentos experimentais realizados para que essas células 

adquirem características e funções específicas de uma célula específica. Aquele mesmo procedimento 

que a Julia Helena faz para obter os hepatócitos, as células do fígado, para estudar a esteatose hepática.  

Os autores observaram que o modelo masculino respondeu ao protocolo de maneira mais eficiente. Só 

que, quando eles colocaram mais uma etapa simples no processo, eles observaram aumento da 

eficiência na diferenciação do modelo feminino. Eles adicionaram VEGF, um fator de crescimento, uma 

substância que coordena a comunicação entre as células. E com esse pequeno ajuste bioquímico, a 

vantagem do modelo masculino desapareceu.  

Isso me fez pensar se as supostas vantagens dos modelos masculinos encontradas pelas publicações são 

resultado da utilização de protocolos e práticas que os favorecem, para começo de conversa. Protocolos, 

perguntas e metodologias criados e aperfeiçoados com apenas modelos masculinos. Não basta incluir 

modelos femininos, ainda mais se essa inclusão se limita à comparação com modelos masculinos. É 

preciso desafiar e repensar as estruturas desse engajamento e da própria prática científica.  

 



[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza.  

 

Fernanda: O que me dá uma ideia. Acho que esse insight, junto do ácido do lisossomo, pode ter 

afrouxado essa vesícula que nos aprisiona. Vem cá, vamos testar uma coisa. [efeito sonoro: rompendo a 

vesícula e liberando líquido] Eu fico de pé e consigo rasgar um furo, nos libertando da vesícula e 

escapando da proteína em destruição! [efeito sonoro: algo nadando] E nadamos rapidamente, fugindo 

da maré ácida que liberamos. Ali! Eu aponto para uma estrutura arredondada próxima e nos apressamos 

para nos refugiarmos em seu interior.  

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

continuação 

 

Fernanda: Se você quer saber onde fomos parar agora, você vai ter que ouvir o próximo episódio que vai 

estar disponível na próxima semana no site do Mundaréu ou no seu tocador favorito! Esse foi o episódio 

“O Lisossomo". Obrigada pela escuta! Mais informações sobre as pesquisadoras, a pesquisa e o projeto 

do Mundaréu, você encontra na nossa página: mundareu.labjor.unicamp.br/feministainvitro. 

Agradecemos o apoio de toda a equipe do Mundaréu e do Labirinto, que contribuíram com a produção 

dessa série. Valeu! Vem comigo escalar as cristas da Mitocôndria? 


